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Annuncíam-#ne obras litterariaa em troca de dois exemplares

remoção_ E ADMINISTRAÇÃ05§.AM›IEQEIE

Ovar, I2 de outubro

' ' «Commercio do Porto», com re-

lação á recente eleição de depu-

tados, um pequeno 'artigo do

 

' y renenaraümes ual re roduzimos o se n'nte'

'elannnestacnnnllm alucrcnlnn. 1 q ;Doido demora, gramado

e ' ' - hontem em todo o paiz, fica a

_ ' 1 > ' impressão de que não ha nem a

00“?“le.FQMÚQÂDPFÉ menor comprehensão do dever

Êhfg'FOH'elialdar clinhai cívico, nem _o reconhecimento

!Hilda Relação davi-¡3th A dos mais elementares direitos do

com votos . . . . .. l:|20 cidadão_

B' I 't - O nosso atrazo intellectual ma-

. are', da costa nifesta-se bem evidente no atrazo

' Souza'l'mtn Basto, advo-
., ,: ~ i, ,- _ oliticoe moral, de que o ovo

295,491“? :Ritttlraad A357.. 'I Eortuguez dá. testemunho, .Sem-

mms'coh'mtos' ' ' ' ' M20 pre que seoffendem os mais sa-

i ' ' l' grades' direitos e sempre que é

chamado a"exercer os mais res-

peitaveis deveres.

A indiffcrença, essa peccami-

lnosa indit'ferença, que é a qri-

ii .E t

 

Dissipara-m-se as brumas-.que

por algum tempo obscnreceram

os nossos h'órisorites politicos. E'

'que atraveSSamos uma época em

que as cousas. da Vvida, mesmo as

mais triviaes,oahem tão ao invez

do que ordinariamente se eSpera

que, principalmente em politica,

são frequentes os desenganos. O _ _

povo; pó¡ muito consultado, ñ- um abandono, que seria proprio

cticiameute, chegou a descrer da de deâluudldos' e de desalçnta'

*ma féxdos nossos homens l publi. dos, 'se _não fosse antes o Signal

cos,~motivo porque se abstem- 'de de manifesta decadenma-

intervir 'nos' actos mais 's'olemnes Perante o modo como decorre-

Çqnsñtúcional_'E se ram asnomeaçõu--perdãm as

aliam chegou, não podemos fran- elezçõec-ede deputados, chegamos

camente' aventar até onde o leva- a ,çOlWe'nC'er-HOS de que um egms-

rá :esgcádg'gañimm réalmemg de. mo feroz está devorando a ou-

ploravelf' ' " ' " tr'ora briosa alma. portugueza e

N'este sentidâmêsereyeu n'um de que a nossa namonahdade não

gem de todos os abusos do poder,

vae-se accentuando por uma fór-

ma ameaçadora.

naes'pareciam dever despertar a

consciencia publica, para afñrmar

a. sua força, e attrahir todas as

energias, todas as cooperações,

todas as vontades, manifesta-se

  

   

  

  

 

WE_
__

 

' ' l .3' A

contra !a idéa que avassalou Luiz,

. levando-_o ao Brazil; teria feito* um

I. uu I i sermão de escac'ha' cOntra esses po-

bres ambiciosos que às cegas se dei-

› xam levar para'o 'matadouro brazi-

1 'leíro, se ,não receiasse' causar um

grande mal à namorada de Luiz;

'bem triste ficara ella, posto não ti-

vesse percebido nada' de' 'desagrada-

vel a respeito da_ _gorro do seu ama-

do. __ A

_Esta carta'áiiWoulte as sauda-

des, hein? ,Deixa lá: o_ tempo corre

veloz.¡a,te demais: e' se Luiz tiver

_'e; fortuna, corno espero em

i HETIMAÊ:

 

l" " l. . i'

'- O: parir'_ e?" 'rior reparou que estava

amigindoilegaMtaudol-
Philomena,

@porteiro @mimar › › r t _

-u-'àlMa's morteüesconsoie
s; repara-x

gnt-,5 site-shader 'voltar ?mudanca :e

.com tambem Jpôiogo.-._-4 Vamos .Ver

o ue diz o rapaz. -"'-'1'3“°¡" ""'“ .› i

,. "i dirigia: milhão palavras de saude_ _ A _

amarra Rhilomena,-conun'aelhe mui' Deus, ainda havemOs .de vêr ahi. , .

tas cousas-4-masx'deinueMperç
ber _qgehtfsab'eil um ' riçaço .formidavel,

que, porenquaahrva. fortuna não e que hade 'comprar terras, constrmr

lhe sorriauiimc't sb e; iara r 'uma casa de truz, melhorar a nossa

O padre prior torceu um pouco o egreja, e _até merecer uma commen-

. Marquiirguclfühtncna- àéssb per' da; e tu, -Já suamulher, ao lado d el-

iana @muito quadradinhos(

› _tra a emigração, e por consequencta

, todo tola. . .

Philomena não pôde deixar de rir.

  

a IMPRENSA ClVlLISAÇÃO

Rua do Passos Manoel, 211 a 219-Pono

    

E, quando'todas as circums-_

tancias e todos os males nacioy

Ovar, 13 de Outubro de 1901

quando maiores males nos feri-

rem». '

Effectivamcnte, não correm as

cousas politicas, tão lisongeira-

mente quanto deSejamos; mas,

occasiões ha em que umas certas

lições embora duras, são neces-

sarias para que não augmentc o

desvairamcnto em que ha muito

andamos. -

Não ha muito que em pleno

parlamento se deu um conHicto
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d'estes dias o nosso collega do despertará do seu torpôr, senão vel conflicto a que deu origem,

; inspirado em despeitos injustifi-

_Écaveis

 

Assembleias eleitoraes

já nos admirava que o conspicuo

«Ourense» deixasse passar sem re-

paros a mudança das sédes d'algu-

mas assembleias eleitoraes d,este

concelho pela simplicissima razão

deploravel. O governo, que em- de que tem por inalteravel systema

baraçadamente seguia o seu es-

cabroso caminho, eriçado de es-

pinhos e cheio de contrariedades,

viu-se repentinamente atacado

por uma parte da sua maioria.

N'esta crise suggestionada por

ambições insoffridas, houve-se,

valha a verdade, com a maxima

moderação e criterio. Como, po-

rém, se viu abandonado por uma

parte da sua maioria, tomou o

expediente a que, constitucional-

mente, tinha de recorrer. Dissol-

veu a camara, que em parte ti-

nha faltado á disciplina, insur-

gindo-se contra o poder, e appel-

lou para o paiz, para que este

proferisse o seu veridictum.

E n resposta foi solemne. Pro-

feriu-a a urna no domingo na elei-

ção de deputados, dando ao go-

verno uma maiora de represen~

tantes-maioria de tal ordem,

que nobrcmente desaffrontou o

illustre chefe do partido regene-

rador sur. conselheiro I-Iintze Ri-

beiro do dissabor que soffreu, e

que outro procedimento merecia

de quem deu motivo ao deplora'-

W*.. . A ..

Voltou para casa, e o padre prior

continuou o combate contra o mil-

diu para não ficar sem a pinga para

as galhetas e paral os seus jantares.

O tempo ia passando: as cartas de

Luiz tornaram-se eseassas e sobre-

maneira laconicas. Philomena amea-

çava a receiar da sorte do seu Luiz;

a pungente satkdade que a torturava

ia-se transformando niuma deença

grave.

A gente da aldeia já dizia que a

pobre rapariga estava em caminho

da sepultura. Os paes andavam so-

bresaitados, tristes, temendo que

Philomena cabisse de cama para não

mais se levantar. a. V

Não se enganava a gente da aldeia;

eram bem, fundados os _temores dos

pobres pa_es _de Rhilomena.

Ella estava perdida'l

'O formosa sol que penetrava nos

criticar e censurar quanto pelos seus

adversarios seja feito, mereçam ou

não censura os actos por elles pra-

ticados.Está-lhe porém inVetrado na

massa do sangue este mau habito e

bem certo é o adagio de: o que o

berço dá a tumba o leva.

Mas para que e com que razão

se fazem taes reparos? Que nós cri-

ticassemos e accuzassemos a fórma

facciosa porque os nossos adversa-

rios, preterlindo a commodidade dos

povos,'estabeleceram as sedes d'al-

gumas assembleias, comprehendia-

se; mas virar-se o feitiço contra o

feiticeiro sem a mais leve razãojus~

tiñcativa é só prOprio, no campo

jornalistico, de quem tem urgente

necessidade de forjar assumpto pa-

ra preencher o semanario assás es-

casso de collaboração.

› Analysemos e apreciemos a logi-

ca da critica e a força do critico.

Foram tres as assembleias cujas sé-

des se mudaram: a do poente, a do

nascente de Ovar e a de Macedo.

A primeira, que funccionava na

capella de Santo Antonio, encontra

a razão justificativa no disposto do

artigo 42.“ do decreto eleitoral de 8

de agosto do corrente anno. Quere-

ria o sabia que nos insurgissemos

contra a expressa e cathegorica dis-

posição legal, deixando de lhe dar

cumprimento? ,Não esta nos nossos

dias serenos atravez da pequena ja-

nella do seu modesto quarto de dor-

mir, não tardaria muito a allumiar

o ultimo instante da sua existencia!

E o tempo, que não detem a sua

marcha ante as alegrias. nem tà-o

pouco ante os pezares da creatura

humana; o tempo, impassivel, devas-

tador de tudo, continuava o seu cur-

so sem se occupar do desolador es-

tado de Philomena.

Notícias do Luiz não vinham.

Mais de oito annos haviam decorri-

do.

Tinha chegado o verão, com o

seu canto de bemaventurança que

começa no céu e se derrama pelos

campos.

(Contiüúa)  



_ consentaneos com O templo em que

  

habitos. A segunda, que funcciona- _ egrejas para ediñcíos publicos, apon- Domingos Rodrigues Fidalgo da "em
va na egreja matriz, encontra plau- tando para esse etfeito as casas das Silva Pepulim. O seu a seu dono.

  

   

 

   

  

    

   

  
   

 

   

  

   

   

 

    

  

  

   

   

  

  

 

  

                          

  

  

  

      

  

  
  

        

  

  

   

 

   

 

  

   

    

 

sibilidade em varias razões de or-lescólas brimarias_ ...|__..____.. Continúa estacionlria na nossa

dem publica e religiosa. A conve- Cumpridas que sejam as formali- Doenças " COSÍav de“do P““mpalmeme 3° mau
niencia em distanciar os agrupa- dades legaes serão devolvidas, para __ estado do mar.

mentos, constituídos pelos eleitores resolução final, ao digno governa- Tem passado bastante incommo- se não mãlhorari a numerosa
das duas assembleias da villa, causa dor civil. dada em Cascaes aonde, lia mezes, Classe P'SCatOna Vêr'se'ha a braços

com uma grande_ crise economica.

_+..

Illua 3
a _

Terá logar na proxima quarta-

feirã, peias 8 horas da manhã, na

capella de' santo Antonio, uma mis-

sa, mandada rez_a_r_ pela¡ Associação

dos Bombeiros -Voluntarios d'esta

villa, pelo eterno descanço do seu

socio auxiliar Francisco Valente, :o

Russo. '

ç' _ Ver o convite na secção cdmpe-

tente.

se achava veraneando com sua fa-

milia, a ex.ma D. Anna Sommer,

esposa do importante commerciante

em Lisboa, nosso presado assignan-

te, snr. Henrique da Sommer e cu-

, nhada do nosso bom amigo, dr. So-

Anetorlsaçôes breira.

_ . -- -Tambem chegou a inspirar sé-

Pelo ministerio do reino foi con.- i'ios cuidados pelos diagnosticos dos

CCdÍda. aUCtOrÍSHÇãü pára 0 PIOVÍ- medicos a encantadora illarz'asiuha,

mento, por meio de concurso, dos interessante. filhinha do illustre

logares de amanuense OÍÍicíal de ladministrador d'este concelho, dr.
diligencias, vagos na administração José Antonio de Almeida. A

d'este concelho, com os vencimen-, Felizmente, com 0 que muito nos

ÍOS iixados_ !'10 COdlgO_ Administrati- congratulamosrio perigo está canja.

vo e emolumentos corresponden- ' rado e a interessantissima creança

tes. ~ ' livre da terrivel dipheteria. *

_Tambem ÍOÍ P310 mesmo minís- Folgamos ter em breve Opportu-
terio concedida auctorisação para o l nidade para registar o completo res-

provimento, por meio de concurso, tabelecimento dos enfermos

do logar de amanuense, vago na --_---.--_-_-

administração do concelho da Feira, oblto

com vencimento não excedente ao _

do ultimo serventuario. Na quartaJeira passada ñnowsc

Consta-nos que n'este lagar será um. filhinho do snr. Domingos Vei-

provido o nosso amigo e patricio ros, auzente no Brazil, e sobrinho

Arnaldo Huet que jáinterinamente do nosso dedicado correligionario

desempenha as suas funcções. José Alves Ferreira Ribeiro' Sepul-

Congratulamc-nos com esta es- -tou-se ao anoitecer-do dia seguinte

colha, pois Arnaldo Huet é um ra- em deposito, com oñicios de gloria

paz de bríos, intelligente e capaz de na matriz. Pezames.

conscienciosamente ,desempenhar as --__--.-__

funcções 'do 'cargo em que vae ser A nossa carteira
investido. ' '

w

A Anniversarlos

provavel de faceis conñictos e de

perturbações na normal e regular

direcção dos trabalhos respectivos;

a necessidade, lia muito reconheci-

da por Gregos e Troianos, de evi-

tar as irreverencias ao Santíssimo,

em consequencia dos tumultos pro-

vocados quer_ pela 'irreñegtão resul-

tante das pãiitões politicas qner .pro-

positadamente por individuos'que,

esquébendo o respeito devido ao

local em que“se encontravam, apro-

veitavam o pretexto da lucta para

praticar actos menos dignose pouco

  

_+_.

se encontra orViatico; e finalmente reatividade

a maior commodidade dos eleitores _'-

que compõem esta assembleia -

Ovar nascente e S. Vicente-por

cuja causa urgia tornar mais central

a sua séde, impunham aos dirigen-

tes municipae's" à"'obrigação de pro-

ceder pela fórma porque o fizeram,

retirandodáitegreh mama,.'Quantas

vezes' prejudica as'*COm eleições

renhidas e demoradas nos actos do

culto, a sede da assembleia donas-

cente de ovár. ' ' '*_ _

Ora não; havendozedífício algum

_publico civil municipal lou_ parocliial

dentro da_ área da assembleíatabnde

esta podeSSe fttiiccionar, obvjirolesta-

va que a mudança, para 'satisfazer a

todas as considerações ~que a deter-

minaramhsó_ podia_ levargse'p'a eiieito ›

para :a capella'de' SJÍMiguel ,que

compoua para, cima de'qúinãhfentos

'eleitores e quese 'acha' ere'cta' 'nÍuin

espaçoso largo por onde fds_ eleito-

res se podem espalhar á' vontade e

que é de mais facil'acces'so. ' A

Ocalculo do «Ovarensm 'quanto

ao numero de eleitores'que a capel-

la póde a vontade 'cornponar 'foi'erro

de cifra- qheria de certo'dizer qui-i

nhentos e nunca cincoeñíá. Demais

tanto everdade quanto deixamos'

Realisa-se no proximo domingo,

na erinida de S. João, uma festivi-

dade em _honra da Virgem do Rosa-

rio, a qual Constará, segundo nos

dizem, de missri cantada, Sermão e

procissão, havendo, de tarde arraial,

em que se fará ouvir uma das ban-

das marciaes d'esta villa.

abr-[oa do'lidrllhos '5

A importante fabriea'a 'vapor de

.ladrilhos em .monica-_tdo Eduardo

Augusto Pinto de Magalhães que

tinha a,.;suaf-séde novpptgo dp_

do Prin\' :Reaggrw 37,-apudoujpara

a rua da, abriga 11.3%' re jjélglii se

encontrâm uma'grãn e i ' antldade e

Maliddade -dev news/manhas de

ladrilhos, marmores em estyloitalia-

no e varios artigos para construcções

e decorações. a

_fr-vw.. a

" 'Faileolll'em“ _

 

  

   

  

  

   

    

   

    

   

   

          

    
  

Regressou de Lisboa, para onde

tinha partido 'emzfins ndowmez passa-

do afim. ;de regularps_ negocios da

sua importante ,industria,_o .nosso

presado patríCío, dr. Francisco _Fer-

reira de Araujo. ' '

-Sua ex.“ tenciona retirar-se para

a'quella cidade ::om sua ex.m“ familia , _ _
antes dobñm do me¡ corrente_ , Succumbiu aos estragos da terri-

v._por telegramma recebido de f vel tuberculose no passado dia 5

Datos Platz, sabemos terem au¡ 'decorrente o Sr. Cesarioijaldnte

che ado erfeitame'nte bem na tarde ¡d'Almeidat mim_ do 5"- Am°m° José

. 'de guguhgia-feiralpassada os nossos valente df-Almçldav gua'd3'53“1 'e'

Passaram respectivamente nos

dias 6, 7, '9 e II do cor-rente mez os

anniversario's'- natalicios dos'jôvens

academicose gentis ñlhas do noSso

presado director politico, dr. Sobrei-

ra, Gustavo, Alice, Eduarda e Fer-

nando, por cujo motivo se_ tem acha,

do em festa' familiar a casa d'aquellej

nosso amigo, a quem endereçam'os

sinceras felicitações. u

amfmado e dão ,injustáiainda SOb '_-+-- ' amigos drs. 'Augusto Barboza 'de ¡mmado- O infeliz rapaz ainda ,nãQ
este pónto, acensur'a' do «OVaren- Estudantes. Quadros, juizjide (“rena no quadro contava 20 annos de edade.

_se› que o seu director politico foi, e José_ Antonio d,à Almeida) admi- Os nossos sentimentos'

nos tempos idos, 'oprimeiro 'que lem- No intuito de iniciarem os traba- distradór de Ovi“, ›

brou a mudança para _a Capella de lhos no novo annotlectwo e por'te- ' Este nOSSIO'Zam'igO, que 31|¡ _foi ex. i lllltll

rem terminado asférias,já retiraram

para os diversos estabelecimentos

científicos que _frequentam alguns

dos nossos academicos, devendo até

'quartaàfeira proxima retirar os res-

tantas. '

Que a deusa Minerva os inspire

para gaudio seu e rapido descanço

das bolsas dos paes.

+

Apuramento

S. MígiJel da assembleia eleitoral

c0m sédeha eg'r'eja matriz. Como

os tempos mudam e com elles .ideas

de certos homens!!

A Finalmente a terceira que func-

cionava na egreja matriz de Mace-

da encontra nas' proprias palavras

do ¡Ovarensei que nãopõde de'tur-

par a_ evidencia 'dos'factos, a sua ca-

bal' justificaçãog'j ç ' ' '

ÍAlêm _do 'recenseamento 'de Ara-

da' ser, 'desde sempre, muito_ maior

do 'que o de Maceda'o que bastaria i

para _justificar a_ Mudança; é t'a'cto

incontestavel que'La matriz d'a'quella

freguezia é *muitO'rnais central e ac-

cessivel para os.e1eitores...das duas

e, ainda n'este ponto, attenderam os

dirigentes municipaes á maior'comà

modi'dade dos povos tã'oinsistenteo

mente recommendada pela lei. ~

Eis-3 ahi plenamente :demonstrada

a justiça e a legalidade do acto pra-

ticado pela camara de Ovar e a sem

razao do disparatado reparo do

c=0varensen que, maliciosamente,

pretende fazei-“acreditar que tal acto

pressamente" acompanhar seu cu-

nhado, 'deve regressar a esta villa

por toda a proxima semana.

-De visita a sua familia esteve

entrenós, na ,semana finda, o nosso

patriCio e amigo P.' Manoel Gomes

Duarte _Pereira Coentro, digno dire-

c'tor' do Asylo de D. María Pia em

Xabregas e beneficiado da Séide

Lisboa. Sua, ex), que sedemorou

um dia na praiado Furadouro, reti-

rou-se na tarde de terça-feira, para

Anadia.

_Já retiraram Lda praia' do Fura-

douro com suas familias os ex.m°'

snrs. dr. Albino Antonio Leite de i

Rezende, D. Maria Araujo de Oli-

veira Cardoso, e Antonio Dias Si-

mões., _ i "

-A'cha-se entre 'nós o nosso sym-v

pathíco amigo e assignante _Anmbal

Huet de ,Bacellan habil' empregado

do Commercio emvCovilhã. >

_Retirou na terçaefeira para ' a_

Bemposta, o nossobom amigo" e,

patricio Manoel Barboza' "de Qua-

dros. A

Eis o titulo do segundo_ romance

da Serie, que se propõe publicar a

mui aereditada'casa editOra' d'o sr.

Arnaldo Soares, cognominada «Cen-

tro internacional de publicações»

_,Este ,notavel livro é devido é,

penna do _insigne romancista F.

Lafargue, fol'traduzido por Anníbal

Passos *e 'a sua 'leitura amena re-

cominenda-se a todos; O seu *custo

é apenas dezooréis embora' cons-

titua um volume de288paginasem 8,0.

Agradecemos a oñerta do editor,

*o

Pedido 'tino

Hoje, pelas nove horas da ma-

nhã, reunem-se na sala das sessões

camararias dos Paços do Concelho

os portadores das actas originaes

das assembleias eleitoraes primarias

de todo o concelho para fazerem o

apuramento parcial dos deputados

eleitos pelo mesmo na eleição a que

se: procedeu no domingo passado.

O apuramento geral 'do circulo

1a.' 7 (Aveiro) lia-ue ter logar nos

Faces do Concelho d-*esta cidade

na ”proxima 'quintaifeirm indo, para

esse fim, alli o' presidente' da assem-

bleia¡ do apuramento parcial ou

Pedem-nos a publicação do“'s'e-
guínte: ' ,

«A cómmiâsão abaixo assignada,

resolvendo reformar a capella do

Martyr S. Sebastião e não podendo

corresponder ás despuae que agre-

fortna demanda, pede a todas as pes-

soas a sua coadjuvação.

'As esmolas serão entregues .a

qualquer destcommissionadoa., .

obedeceu fa manejos :politicos qualquer v0gal da' meza á sua esa ,A commmão des“..játagraàecm

Ora bolas. ' colha, por sua delegação. Am““ qualquer ?5111013 (11134110 Seja entre-. _,_Y ..E _ _ ' _ _ ›' ,n ,_' ^ _ gue, publicandodepms onome das:

Ja baixaram á administração do Beetlllc'açâo Compl'e't-Óu 74 'annt'o'guno passado' pessoas.ique a auxiliarem mas” ema

preza meritoria. , ,i . . o ,

josé d'Oliveira da Cunha

Manoel .da 'Silva Brandão

Manoel Ferreira Dias». ,
- A v.

Artigo ele tuntlo

concelho para os :efeitos do § 2.° do l

art. 42.6 do decreto eleitoral de 8 de Por mal informadOS dissemos no

agosto do anno corrente e á ca: numero passado que o representam“

mara "municipah as o reclamações te da au'ctorida'de 'administrativa na

dirigidas pelos parochos das 'fregue- assembleia eleitoral de Vallega era

zias de Vallega, d'Arada'e de-Es- o nosso amigo Manoel Barboza de

moriz para que as assembleias elei- Quadros, quando a verdade é que

goraes com séde n'aquellas fregue- foi o distincto quintanista defdireito

¡ías sejam mudadas das_ respectivas [e nosso mui dedicado amigo, dr.

dia 5 do corrente o nosso particus

lar amigo e dedicado Correligionarío

Manuel Maria'Gomes Silveira, por

cujo motivo 'lhe 'endere'çamos' os

nossos parabens. ' ' ' ' r

 

'E' do nosso presadoieollega :O
_WV e

t Districto de Aveirm o artigo a que



r

7-.

"J

hoje dam _ o logar, de honra, por
tesuda, comgai 'doutrina

'elle expEndi' a": do que solicitamos

a devida venia. - í

 

Já depois de havermos remettido ›

para, apmpregsn o voriginal, -foimos

enviada ' p'ela'bomm'is'sào dos festejos

a S. Mi nel a conta corrente da re-

ceita e espera dos'm'eSinos festejos',

. que não enviamos parazsenpubligaà

lda n'estenumero pOr-faltade “espaço.

Fal-o-hemos para _a proxima semana.

F*-
.__

;OT-apto !das Sabinas

Acabamos de receber esta esplen-

dida comedia de costumes. em' 3

actos, original de Antonio Baptista;

Typos populares, scenas 'de I" cami

po, situação d'um comico irresistível.

-Preço 300 réis.

-Avadminlstráçab da Arauto tem

'sede na' rua de S. Roque, II, remet-

te-a pelo cgrrçiowlivrede porte, a

quem lhe: envrar aq'ue'lla quantia.

Ag Megan-ru pela-u nossa! aparte.

a o erta que a administração se

_dignou fazer-nos.

_+-

0. bocados que os anthropo-

phagop l preferem

O celebre explorador Eduardq

Fôa, n'um ¡Mailtllcssantissimo re-i

sente_ ente publiqado,_fa,z um estudo

comp eto "dos anthropophagos e dos

seus costumes-:v '2 w «na» .a

. Até hoje. nada se 4m aeS-Críptç tãd

curioso sobre 'este assu'mptof, _ p , g

E' d'esslê* um: qll'do' ultimo“hume-›

ro da ENCYCLOPEIMÀ'DA'S 'FA-i

MILIAS extrahíu um dos mais im-t

portantes capnífoá'm é verdadei-›

ramente digno de por. ¡MOSwSÊÉ li?

do.

Além d'este_ artigo, Epublica mais

as següiríü'drddccõeszt uma da In-

glaterra, Poesia, Hypnologia, Ali.

_mentaçaq geologia, Aerostatica, Ha

arte, Archeoio'già, Monumentos his-

toricos, .Contos infantis, Magnetoge~

nia, Usos e costumes, Sciencias oc-

cultas, Viagens, Factos scientiñcos e

industriaeñfuwtãturãâ -Pbdstidigita-

ção, Secção recreativa, Aned tas,

Pensamentos,¡~*dliw$-"'edeüfêiiçâ' , tc.,

etc. 'u Maggi:: i'm¡ le'.

O preço d'esta,;publicaçào, fimo.

dicissimo, pois é““únic'amé'n'te' 'e'Soo

réis por anno e'nhigh'à-sõ'inàr'em-

preza editora «alagoas-Ei_ ;,tua

do Diario de Notícias,'9§, _isboç

Almanach do PGWWI'ÍMD

_'- l 1 .n, Í' i

Já se acha á 'venda e'sle 'util

como interessante livrinho quci'jâ

conta 44 annos de public ção.

Deposito, Livraria Rbmzro,iua de

S. »Pnulmw ¡92;-- Lisboa¡ -Remettem

pelo correioa quem enviar 60 réis

em sellos. i

  

- az ll ustra . 'Y r

Mango# ?ki A“

Revista de mtlgarísação scienti-

fiCa,rartjdtim*c litterariul~Aainioiaê

tiva da TypographiaAuxilrar- all-Es-

criptorio, ,, ' r f dando a

Gazeta Égtggâãbfgl cigi'oada de

exito or ue se"t'órnava notada a

tensão MMMWW
elevar a ;altastgspe ulações scienti-

ñcas; cces'sivi s'agznas a'e's edil::-

saaa as“ aa rem ,resistem _ _

Mathias“: §§§gJafã7§ci§ñfgi

;trem #lã-*iñbeêàr

“o saw trataram ?çgjíàé'téwdg

presente, dõiiiiiiü'á a-'júsií " "ds“ir'tà'

tuímasíyilisadores. do seuçrngum_

ma.

#51510441 mim¡ 33: 1M? m winter: 'H

 

.ÉHK' 'l .H

giographia, Nelas a lapis, Sciencia na,

r JP“?
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Mlloaçõcs ›

Pelas respectivas emprezas forum-

nos enviadas durante a semana fin-

aàigs se dantes_ publicações, que,

n óradi simoâ, agradecemOS:

",__-O tomo n.'_ do sublime roman-

Ce historico e* »Campos Junior,

(Guerreiro e Monge›, largamente

illustrado, que aimportante Empre-

za do «Seculofedlta

-Os fascículos n." 36 a 4o das

interessantes «Maravilhas -da Natu-

-riezam' de A. E. Brehm, illustradas

com abundantes gravuras de dlver

cbr animaes, cuja publicação foi in

'untadafpela prestante Emp-reza da

Historia de Portugal, com séde na

'Livraria Moderna, natiñl'a AugUsta,

'95,-'Lisboa. I . '

-Os fascícuIOS n." 26 a 3o da

sensacional «Historia Geral dos _Ie-

suitas, coordenada por. 'TJ'Lino d'As-

sumpção, e editada com muitas gra-

vuras pela mesma empreza.

,._-Q_ 9.217.; da 4Ency-clopedia

das Fatmília's›, revista íllustrada de

instrucção e recreio. editada pela

'Empreza Lucas & Filhos, com sé-

de na rua do Diario de Notícias,

93, Lisboa. . , - .

-O n.? 39 da peqUenina 'publica-

ção, para as creanças cuja admi-

;nistraçàp se' a'çha av cargo _da Livra›

Lia Editora do's snrs. Guimarães,

ibanío., _. de.:an e' - »;
O n.' ?25,4% «Orç- 'go-Givilg, re-

vista de educação physica e sport

nacional. _ r,

.

::Museum

 

*35“ “ouve".a (.10 @19'90" .

i' ,- ”l - > .V 'p

(Do mm“àói-raspondmu) “

As assembleias de que se c0mpõe,

o circulo n.° 7. contra toda' a' "espe-

ctativa, foram numerosamente con-

90

a

forças, Sema rethoric'a das grandes

cathacheses e_ sem as ameaças das'

vinganças sdpremasía vontade-.una-

nime do povo' se“. congregou para“

conferir uma vez ainda um diploma,

muito sig'riiñcativd, profundamente

valorisado pela espontaneidade d'um

povo inteiro que sq:habifü§ra a. não

marques-*imposições dos gabinetes

para a,es;;olha,ido _sewrepresentante

parlamentar., 83,0.. 1,. _v ›

O numero” elevado de !votantes

n'uma eleição que ninguem disputa-

va, é uma prova fris'ante'de sympa-

thia ao deputado.

Aque energy-*4 labios -« suas

vemenp escr_ adoscipor um sorriso

1intimo Que; r'rrompia a'do coração,

voluntariamente alli, congregados_

,junto da urna, n'um impulso' Ha

alma agradecida por tantissimos

desse; WKI'W ",elle 'semeia a

granel como um perdulario, deram-

lhe a altissmgppçvt'qmÇmmsympan _

' thia qu não_ (n _ re. er ucram-..nloj

como ' &West;- 'ñ' "ü'r "tangas,

É;quasi lendarias': ha” ?o tiÊádÊÊldeiãf

;que synthetisavam as aspirações

;nobres do

o soñ'rer 'que sobri'aíeom

;o sorriso dos seus diasde felicida e.

E', talvez, o unicüideputadó'Íquo,

na oximal isla a cu anuma

.asa cqhê'Íãlinàuâe &age; " e“

só a vontade do povo, @ésgi a" det

“frtiñcêos, e desatada de preconceitos,

:he'oy erecera na , is e_ n na'

e'ha iñàiqlÍHfoé'idhÉTâãnffegâõçâsf "

Nâjó*'lí=oüve"mljàica 'age accórdàá-

se' e”: genus :também ?32' riem, ; am'
f êt'e eatrellôu' *ojaz '

N rn bin'*õéiñür0'se' 'es r ,e 10'6QO
. o ¡leão! gràràfrõ'quá_ ;sm ;de

' a. ' ' . .encommend em; _Mimw

536 itaim::

' &âàràtàursé h'aellals ;que semi'bâo'

sofíu'a com

'1 '3a. Íríoíte., ,

Eleição ,comovpoucas vezes se fa-

*l zem! -

Foi a eleição do sr. dr. Arthur

da Costa _Souza Pinto Basto.

   

    

    

     

    

  

  

  

 

  

 

LITTEIIATIJM

'ie ::sullsãz”
Docemimo de g'aça e de harmonia

Que surgiste do azul da vaga mansa,

Venus pagã. que na sedosa trança

Aln^as e corações rijos prendia.

Tu. que na Grecia. ao como e ã, poesia,

A estatuaria amiga e a louca dança,

A guerra accezu, que o furor não cança,

Animavas do amor na insana orgia._

E hoje o iris, a chamma fulgorosa ' '

Que a estrada do prev/ir_ banha dc luz,

Como o luar da noite stlenctosa...

Mãe-sacrifício o teu amor traduz,

“Filha-és estrella suave c luminosa,

Esposa-só Virtude em tl transluz!

René de 'vinga

_W

Soneto da_ Decrepitude

Quando cu tinha vinte amos saluberritnos

Andnva- sempre a dizer no mundo

Que tinha cans, e tum dtssabor pCOl'undo.

E dentro d'alma uns espinhos asperrimos.

«Certps criticas; juizes integerrimos,

Sorrlam das cançocs do moribundo;

Pois viam no meu rosto rubicundo

Uns bocios brazileiros e uberrimos.

Que tempos! que saudades! que tolicel

Ora, hoje, que eu me sinto quebrantado

Sub o pêso da tremuln velhice,

Não digo que estou velho _nem _cançado

E não gosto, ,e sei gue o leitor disse

Q'ue o meu blgOdP Já reluz pintado

t 'i i L al ="^ ' ã

E Óamillo Castello Branco.

  

»iiiuimní JUllHlllES

7' "Arremaltação i

'('i “L" PUBÍICAÇÂO)

 

d'outubro, pelo meio dia e á por-

marca, na execução por. custas e

sellos, que o_ Doutor Delegado

"do Procarador Régio, n'esta co-

e marido, do logar da Ordem,

freguezia de Macéda, se ha-de

proceder á arrematação d'uma

junta de bois arraianos, amarel-

l_o_s,_de ponta curta, avaliada na

quantia de 12775200 réis e entre-

gue .a quem _mais offetecer sobre

aquelle" valor. “ " " ' '

_ Ovar, ;._de outubro de 1901.

"Verifiquei aeiçactidão. 1_

_ __ Opjuriíz de direito,

1 " 'i"S. Leal.

' O escrivão,

joão Fer'rez're Coelha.

("351) '

  

,;;'Annun<3íos”dlrfer§os*

l r ”Erwin !Ai

  

CONVITE»
'5 'Abner ãe-ÃÃAssoençàoÍdas

Bombeiros_ " olun't'a'r'i'm d'es
ta'gvil¡

 

   

  

   

  

 

   

  

    

  

No dia 13 do. corrente mez

15a 'do tribunal-judicial d'esta co-'

marca, move contra Maria LOpes

3

la convida. todos os seus socios a

assxstir á missa que, no dia ió

-do corrente, pelas S horas da

manhã, se ha de rezar na capella

de Santo Antonio, pelo eterno

descanço do extincto socio auxi-

liarFrancisco Valente.

- Ovar, 12 d'outubro de 1901.

O presidente,

joão Maria. Lo/ms.

Agradecünenui

A familia do fallecido josé

Duarte Pereira, que foi de Ca-

banões, agradece penhorada a

todas as pessoas, que se digna-

ram cumprimental-a no doloroso

transe, porque acaba de passar,

 

' @VAR

AN I'oslo. m coscmç 50,

vende notas de expedição

de grande e pequena velo-

cidade a '400 role o cento.

BUL .UA LAVADEIHA
Para 192 semanas

Preço, 100 rs._Pcl0 correio. 120.

 

Ven le-:e un

IMPRENSA CIVILISAÇÃO

Rua de Passos Manoel 21¡ a '219.

»._L__._

PEDRO CHAVES

ADVOGADO

 

s. Tr10ME~0var .

 

Bibliotlleca Social Operarin

6.?, R. de S. Luiz, 6'2

 

=› v ~-°~--~r--

CORAÇÃO DE MULHER

 

A publicação

mais emocionante da actualidade

40 réis por semana

Brinde a todos os assignanlesg
1_______

A TORRE DE BELEM

 

...z-_-

Romance de lagrimas!

 

' Nelas _de Eixpedicao'
A PREços asnuzmos

Vendem-ee na Inlprenaa 01_

lvilisaçáo-Rua de Passos Ma-

noel, 211 a 219-PORTO

;nato-á. Rua_ de _Santo Ildefonso).

(pro-  



A DISCUSSÃO

 

'10150 CHAGAS o EX-TENENTE COELHO

 

EmprezaLiberalEdiiora' ' _

39, Rua do Jardim. dp Regedor, 4l

Historia da Bçyolta doPorto
. HISTORIA nos' JESUlT'AS

 

31 DE JANEIRO DE' 1891

P- ZACCONE A llluslrada com cerca de 150-plnologravurals;Retratoà vilslÊIs. Mages.?-

- da m. riosos 'clocummtosü e 30 reprod'ucçons. em papa e uxo, e p oograp nas os

A“.g'gentadaç cqptdena - P vultosmais notaveis do monmeuto. _

über“” Assigua-se aos fascículos semanal-.s de l6 pagmas..ao preço de .O réis,

e aos tomos mensaes de ciuco ÍaS'iculus, ao preço de 300 réis-pagos no

v acto da entrega. , ~

lion¡ gravuras _ Pedidos .t limpeza' Democratic:: de Pogtngal, rua dos Doura-

Ed- .1 0 um. dores, 29. en1*,Lishoa. a à Agencia _de Publicuçocs do norte, rua de

“no p p l Santa Calliarina. lili. no Porto Nas localidades ria provanua.-om cosa dos agente.?

A mais barata 'l' V e _ _

o . BIBLIOTHECA ILLUSTBADA ,DO JORNAL «0 SECULO»
v Sob n. protecção dos LIBERAES 4;, Rua FOTWPÊCTLISBA

llmapáderneta por semana 1 \  -¡

. 16 paginas com 560 linhas,
v

' '~- '- 6:160 palavras, 23:62016ttrae
_j _

A POR

RS' EM LISBOA " ÂNTONIO DE CAMPOS JUNIOR'
T0 , . . r - '

« « -l «- - E POR Grande ediçao de luxo, Illnstrmla com'numcrosas-grçvnras em_ madeira

PROVÍNCMÊ ?5 BS' e reproduccíto cliímim, cuidadosamente ruim e ampliada pelo' aliclor

portuguezes é, “fuzileiros

     

  

   

     

  

" ' :l A um CADERNETA ÊOR annsmpo ;um l

& . Um mino por Inez 300 réis _ '

R. Marechal Saldanha, 26' . e T As

_ Geographla UniversalLUÇTAs; D'AMQÉV

' PUBLICAÇÃO MENSAL

ROMANCE DRAMATICQ

CADA FASCICULO. . . .'

l .

 

POR

'MIME “1'10““ 'm m Bol-mil', &234,; .uso.
0 réis cada caderneta sen-:anal _ ._ _ _ à,

e c'ada vol. broch. 450 réis _4.45_
l

' Íõi) réis

 

A bA'NIEu DEFQE

^9 WS MMTYRFS_ _ VIDA; .E .AVENTURAS ADMIRAVEIS

(W ROBINsomv gwv› RUâOERoniance historico_ por

É Versão livre do DR. DE' SOTTOMAYOR

 

'nz JULÍAll CASTELLANOSV

Cada'cadernctu de 4 folhas ou 3'i'olhas e'

uma. estampa, pol' semana, «ill réis.

..- r

Cadê fosgioqu-(ía'. . .. 50 réis «

A LIVRARIA EDITORAe ÉUIMARÃ'ES, 'L'IBA'NIO & 0.'

108, Rua de S. Roque tio-LISBDA

A. DA_ SILVÀ GAYO (DRJ ç

   

Cada, yolume brochádo, 400 véio,

t

  
 
a

I

LIVRARIA CENTRAL-

GÓMÊS DE CARVALHO-Editor

158, nua da Prata, lou-LISBOA

   

' GRANDI'OSO '

COMMOV'EDOB ROãIANCÉ HISTÓRICO

Episodios das Iudtas oiviíportngnezyns 08204834)

Nova edição, luxuosa e pfàiqgaihegtç illuurada

pelo distineto artlua Conheiçao Silva

@©&Àãââà@ -@” 9®W®
Scientilica, artística, industrial. .agricola

Puinlicação_ mensal

TÚÊERCULOSE SOCIAL
seria de pequenos romances

escriptoa' por

ALFREDO GALLlS A

critica sobre os males sociaeà.

  

05 UHEBÚS

l.° volante a min-Preco 500 réis.

A &iriai wPórtÍuguéza

'Alberto Bolsa

_em "OJ-a cartonar

ao preço de i“'reis

Estão publicados os seguintes Volumes; _, A A

m*íldubmi chimíom a tamem. por de Lima Alisa-0 Tramwaal,.por .An-

tonio Alves de Carvalho-Guia pratico de photographiq, por Arnaldo Fonseca.-

0 Poderia da Ingla'terra, por José de Macedo.,-0' Alcool e o Tabaco, por Ama-

,deu do Freitas.--Pedro Alvares: Cabral e a descobrihzento do Brazil. por Fausti-

no da Fonseca.-Tratamento natural, (Physiopqlhia) '1.' Parte; Butano, i vol.

pelo' dr. João Bentes Castel-Branco. 2.' Parte: Thara' entica (medicação) i voL

A sahir: Almas do' outro mundo, por Amadeu e Freitas.

Todos os pedidos devem ser dirigidos á Livraria Editor.;

  

Preço .A . . . . . . . . . 500 réis

_os de '01 _a l

 

Antiga Casa Bertrand

jOSÉ BASTOS

ea e :5 -n. Garrett-78 e u

- LISBOA -

 

A NOVA GOLLECÇAO POPULAR

111m3.; UÉMESSE

[ls amores le Margarina le Harmonia

Grande romance d'amor, historico,

da capa e espada, íllustrado com 917

eaplmdidas graüums.

'Cada caderneta de 3 [olhas com 3 gravu-

ras e uma capa illultrada

Preço . . . . OO réis

HISTORIA iocIALISTA
(178931900)

Sob a direcção de Jean Jeures

Cazla caderneta de 2 folhas de 8 pn-

ginas cado_ uma, ¡il-4.', gran-le formato,

com' 2 e'ls'pleudidas g_rairurás,w'\pelo me-

n -s, e uma capa illu.~trada

40 nei¡

Uma caderneta por santana

Carla tomo de 10 folhas de 8 paginas

c'til'a mim_ 'in-'L', grande formato; com

lO çsplerítliliaqgravuras, pelo menos, e

uma copa illuatrád¡

' .Í “too. nel-

Um tomo po» mu '

 

“muros “algums

.....

Volumes ménsaes de !44 pagina¡

com 24 gravuras 200 réis.

Por PIERRE SAJ/LES

VOLUMES PUBLICADOS:

i Formosa Costureira

Coracao d'lleroe

llonra por Dinheiro

Victorias do Amor

Vin ança' de lltha"

is] 'nas Irmãs

' Molas-html

.l llora do Castigo

SEGUE-SE:

Esposa e lille

  

EMPREZA

Dl

Historia 'de 'Pórtugal

[Liumn'a Modems - w, Rua Augusta, 95

 

A. E. BBEIIII

MARAVILHAS DA NATUREZA

' (0 HOMEM E OS ANIMAES)

Descripcão popular das raças humao

n'as e do reino' animal. !edição portugue-

lza lar'guissimameule illustrada.

60 réis cada fascículo mensal o 300

réis cada tomo mensal. Assignalura per-

manente na séde da empreza.

 

E' agente em 0m de todas as obras

¡liltenrias anunciadas n'este 'senna-

rio, e sur. Silva Cerveira. '


